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MENSAGEM DO PRESIDENTE

Somos iguais na pauta da vida, e estamos juntos em busca da Verdade de que tanto precisamos. 
Vamos confiar em Deus e no sagrado Mestre Masaharu Taniguchi, para compreender melhor o 
próximo e amá-lo com mais interesse.

A vida é muito boa, dependendo apenas de entendermos suas leis e vivê-las a cada passo.

Não precisamos temer os acontecimentos indesejáveis de que o mundo está cheio, porque cada 
um vive no mundo que criou para si.

Vamos fazer nosso próprio destino com a inteligência aprimorada e com o coração pulsando no 
Amor.

Se vier o mal é porque o mal ainda se situa no nosso interior, e compete a nós estirpá-lo e mani-
festar somente o Bem. Conseguimos nos libertar de vez dos sentimentos de opressão, de mando, 
de egoísmo, de ódio e de inveja. Deus sabe de todo o Bem que já conquistamos.

Comecemos hoje mesmo, buscando a paz, o amor e o aperfeiçoamento, e passemos a viver na 
mais pura conduta, que nos levará à verdadeira felicidade.

Ao compreendermos a Verdade, alcançamos a liberdade conforme a lei da Vida.

Que Deus te abençoe sempre. Que o Sagrado Mestre Masaharu Taniguchi te faça um soldado do 
bem, para a difusão da luz no coração de todas as pessoas.

Sinji Takahashi

Presidente da Associação Fraternidade
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O Que é Seicho-No-Ie

A Seicho-No-Ie é um ensinamento de amor, que soluciona todos os problemas – existenciais, so-
ciais e outros – é uma super-religião que prega a identidade de todas as religiões na sua essência, 
e que elimina os problemas fenomênicos, declarando-os originalmente inexistentes.

(O que é a Seicho-No-Ie, prefácio)

Uma vez que nascemos neste mundo como seres humanos, queremos levar uma vida humana 
feliz. Este é o desejo natural de todos nós. Porém, este mundo não está habitado somente por 
pessoas felizes; existem muitas pessoas infelizes. Por que será? É porque essas pessoas não co-
nhecem a lei da mente.

Para viver feliz, o ser humano precisa conhecer as leis da mente e aplicá-las na vida prática. O que 
possibilita essa concretização em sua vida é o modo de viver da Seicho-No-Ie.

(Revista Seicho-No-Ie – edição Especial, pág. 16)

Explicação do Termo Seicho-No-Ie

Esse termo foi usado primeiramente como nome de uma revista de cunho moral e espiritual ini-
ciado em 1930.
(O que é Seicho-No-Ie, pág. 20)
O verdadeiro significado da Seicho-No-Ie (Lar do Progredir Infinito) é “Universo Infinito”.

A revista Seicho-No-Ie surgiu como veículo que divulga, no mundo terreno,  
as palavras da Verdade que transmitem a todos uma mensagem de luz e alegria. 

(O que é Seicho-No-Ie pág. 23)

Desenvolver-se implica criar. A Imagem Verdadeira do Universo é a incessante criação e expan-
são. Por isso, referimo-nos ao Universo Infinito como “Seicho-No-Ie”, ou seja “Lar do progredir 
infinito”.

E denominamos Entidade Religiosa Seicho-No-Ie a organização  
cuja finalidade é estudar as leis da Criação da Vida que rege o Universo e  

divulgá-las amplamente para doutrinar a humanidade.

A Verdade revelada por “Deus da Seicho-No-Ie tem o grande poder de trazer a paz ao coração 
das pessoas e eliminar não só as doenças como também todos os sofrimentos da humanidade”. (A 
Verdade da Vida, vol 3 – pág. 69)
A Seicho-No-Ie surgiu, originariamente, para retirar as ilusões do pensamento da humanidade e 
iluminar todas as facetas da vida humana. (A Verdade da Vida, vol 1 – pág. 27)

A verdade pregada pela Seicho-No-Ie é a Verdade que vivifica todos os seres. Pela leitura dessa, 
não só se curam as doenças como também os lares se tornam Seicho-No-Ie. (Lar do Progredir 
Infinito), e o país se torna país do progredir infinito. (A Verdade da Vida, vol 3 – pág. 61)
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Caminho do viver da Seicho-No-Ie

O Caminho é a palavra (Vibração vital) que preenche o Universo, o princípio criador onipotente 
da Grande Vida, por isso não se choca com nenhuma religião e, mais que isso, é o princípio da 
vida que todas as pessoas, seja qual for a sua religião, precisam seguir. (A Verdade da Vida, vol 
1 – prefácio)

A Seicho-No-Ie indica o caminho da Verdade, o caminho certo, inclusive às pessoas em dificul-
dade financeira, salva-os dos sofrimentos e faz com que elas renasçam como pessoas alegres e 
otimistas. Isso acontece porque elas conscientizam o seu próprio “Aspecto Verdadeiro da Vida”. 

Conscientizar o aspecto Verdadeiro perfeito e harmonioso da nossa Vida, exatamente como Deus 
criou, isto é o grande despertar.

O objetivo da Seicho-No-Ie é conduzir as pessoas a esse grande despertar. (A Verdade da Vida, 
vol 3 – pág. 73)

Obstáculo à força criadora da Vida

É a ilusão que constitui obstáculo à força criadora da Vida.

Que é ilusão:

É o pensamento ilusório que não reconhece a sua natureza divina, de quem não reconhece que é 
Espírito, é vida, e vê a si como matéria ou corpo carnal.

Quando se abandona a ilusão, o obstáculo é retirado, a força criadora passa a se manifestar livre-
mente, desaparece a doença, todas as espécies de dores por si se desintegram e a infinita provisão 
do Universo flui conforme o necessário para a pessoa.

(A Verdade da Vida, vol 1 – pág. 18)

Objetivo da Seicho-No-Ie

É viver cada qual reverenciando a Vida, em fiel obediência à Lei da Vida, e estender esse modo 
de viver ao maior número possível de pessoas, a fim de iluminar gradativamente a vida cotidiana 
de toda a humanidade. (A Verdade da Vida, vol 1 – pág. 27)

Poder Criador da Palavra

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Todas as coisas foram 
feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez. Nele estava a vida e a vida era a luz dos ho-
mens” (João, 1,1 e 3,4)

Através da palavra nos tornamos puros ou maculados, felizes ou infelizes.  
(A Verdade da Vida, vol 1)



�

O pensamento, a fala e a expressão fisionômicas.

Dependendo unicamente do modo de empregar as palavras, da forma de conduzir a mente ou da 
expressão fisionômica, uma vida diária, antes sombria e infeliz, poderá tornar-se luminosa e feliz; 
um corpo antes doentio, poderá tornar-se saudável e desenvolver uma vitalidade superior ao nor-
mal; um destino, antes incerto, começará, pouco a pouco, a se desenvolver conforme desejamos. 
(A Verdade da Vida, vol 1 – pág. 47)

A Meditação Shinsokan

É a base do movimento de Iluminação da Humanidade.

O Movimento de Iluminação da Humanidade encetado pela Seicho-No-Ie tem como objetivo 
fundamental salvar a humanidade das infelicidades, das desgraças, das doenças, da pobreza, 
abrindo-lhe os olhos da mente.

As pessoas em geral sofrem infortúnios e desgraças porque fazem escolhas erradas por não terem 
a visão mental totalmente aberta para a Sabedoria de Deus.

Para sermos felizes em todas as áreas da nossa vida, devemos fazer com que atue em nós a 
Sabedoria de Deus.

E o método que a Seicho-No-Ie usa para ativar a Sabedoria divina é a prática da Meditação Shin-
sokan.

(Explicações Detalhadas sobre a Meditação Shinsokan – pág. 26)
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A Organização da Seicho-No-Ie

Denominamos Entidade Religiosa Seicho-No-Ie a organização cuja finalidade é estudar as leis da 
criação da Vida que rege o Universo e divulgá-las amplamente para doutrinar a humanidade. (O 
que é a Seicho-No-Ie).

Como a Seicho-No-Ie pretende iluminar a Humanidade.

Organizando movimento concreto que dominam doenças e todas as demais formas de sofrimento 
humano, para construir na face da Terra o Reino do Céu de amor mútuo e cooperação. (A Verdade 
da Vida, vol. 1 – pág. 25)

Estrutura organizacional do Movimento de Divulgação
Na qualidade de órgão que executa aqui na Terra os serviços doutrinários e burocráticos desse 
movimento, foram instituídos o Supremo Presidente e o Vice-Supremo Presidente, como tam-
bém o Diretor-Presidente, os diretores, os superintendentes e os preletores da Sede Internacional 
da Seicho-No-Ie, os Supervisores doutrinários das Regionais, os presidentes de Associação dos 
Preletores Regionais, os presidentes executivos da Associação dos Jovens, os presidentes da Fe-
deração das Associações Pomba Branca e Fraternidade, etc.

(O que deve fazer o dedicado à Iluminação, pág. 53)

Centro Imutável do Movimento de Iluminação da Humanidade é a vontade divina expressa pelo 
trinômio.

Deus da Seicho-No-Ie – Supremo Presidente / Vice-supremo Presidente – Ensinamento

Em hipótese alguma, deve-se fazer de uma pessoa o centro do Movimento, por mais competente 
que ela seja, por mais anos de dedicação ao Movimento que tenha, por melhores que sejam as 
experiências obtidas na qualidade de orientadora.

O Movimento de Iluminação não tem como centro a vontade humana.

O centro é a vontade de Deus.

Cada membro deve atuar ciente de que só estará cumprindo a sua missão quando desempenhar 
corretamente a sua função em seu posto dentro da organização, concretizando assim a vontade 
de Deus.

(O que deve fazer o dedicado à Iluminação, pág. 49)

Estrutura administrativa Doutrinária

1.	 Sede Central

2.	 Sedes Regionais

3.	 Associações Locais

1.	A Sede Central da Seicho-No-Ie tem o objetivo de estudar a lei mental e realizar movi-
mentos concretos para que as pessoas aplicando-a na vida prática, consigam uma vida 
feliz.
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A Seicho-No-Ie utiliza como método de pregação adequado à época atual que consis-
te em transmitir as vibrações das palavras da Verdade a um grande número de pessoas, 
através de livros e revistas. Além disso, conta ainda com as modernas técnicas de co-
municação através de rádio, TV e outros meios.

2.	Sedes Regionais
Tem como responsabilidade administrar todo o movimento implementado pelas fede-
rações Fraternidade, Pomba Branca e Jovens e ainda da Prosperidade e Departamento 
de Educadores.
Todo controle é centralizado na pessoa do Supervisor que, além do aspecto administra-
tivo, ainda recebe o encargo da orientação doutrinária.

3.	Associação Local
É um órgão de divulgação doutrinária e constitui a base do movimento de Iluminação. 
A Associação Local atua na linha de frente e tem por objetivo difundir o pensamento 
Iluminador em todas as camadas sociais, todos os locais de trabalho, todos os lares e 
cumprir a missão de concretizar o ideal que norteou a fundação da Seicho-No-Ie.
A Associação Local pertence a Regional de sua área, sendo hierárquica e funcional-
mente subordinada à Federação.

Funcionamento da Associação Local.
Composição da Diretoria:
- Um presidente
- Vários Vice-Presidentes
- Um Secretário
- Coordenadores de departamentos
- Um tesoureiro
- Um ou mais promotor assistente da Missão Sagrada.

Estrutura Organizacional

A estrutura organizacional da Seicho-No-Ie encontra-se composta da seguinte forma:
1.	Organização

Associação Fraternidade
Associação Pomba Branca
Associação dos Jovens

2.	Apoio à organização
Associação da Prosperidade
Depto. Dos Educadores
Associação dos Preletores Regionais

3.	Associação Fraternidade
a)	 Nível Federação
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Congrega todas as Associações Locais, orientação do funcionamento e coordenação do 
movimento de divulgação doutrinária, administrativa e formação de líderes que traba-
lham pela organização.

b)	Nível Associação Local
Realização regular de reuniões para associados, adeptos e simpatizantes
Divulgação de livros, revistas, missão sagrada, forma humana e outros.
Mobilizar pessoas, quando necessário para participação em convenções Nacionais, 
Festividades, Cursos, Conferências, tanto locais, Regionais e Sede Central.
Em especial, como sua maior atribuição, a Associação Local da Fraternidade tem o de-
ver de realizar regularmente “Reuniões Específicas para homens”.

4.	Associação Pomba Branca
Voltada exclusivamente ao Movimento de Iluminação das mulheres.

5.	Associação dos Jovens
Divulgação da Verdade para todos os Jovens.

6.	Associação da Prosperidade
Movimento que visa levar as palavras da Verdade a todos os empresários, profissionais 
liberais, autônomos e demais empreendedores de negócios.

7.	Departamento de Educadores
Funcionalmente ligada à Associação dos Preletores, tem como finalidade conduzir à 
Seicho-No-Ie todas as pessoas da área de Educação, direta ou indireta do ramo educa-
cional.

8.	Associação dos Preletores
Encarrega-se pela formação doutrinária, controle e orientação dos preletores regio-
nais.

Evolução do Adepto na organização

Lendo os ensinamentos da Seicho-No-Ie contidos nos livros e revistas e também participando das 
reuniões, ao despertar para a sua Imagem Verdadeira (natureza verdadeira) de filho de Deus, há 
de passar a manifestar ativamente a natureza original de filho de Deus.

Movido pelo amor aos semelhantes há de trabalhar ativamente para iluminá-los e conduzi-los à 
salvação.

(O que é Seicho-No-Ie, pág. 40)

Passos da evolução
1.	Tornar-se associado
2.	Inscrever-se na Missão Sagrada
3.	Ser cotista das revistas da Seicho-No-Ie
4.	Comparecer e freqüentar as reuniões
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1ª Aula

Tema: Sobre o destino do 
Homem

Livro-texto: A Verdade 

Vol 4 Cap. 14

Prel. Ruy Estolano Macedo de Carvalho
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A verdadeira natureza da doença é enfermidade da mente.

Doença é, como diz o ideograma japonês, mente enferma, ou seja, estado mental que não se 
encontra em condições normais.

Caso 1

No livro Viva em Paz com seus nervos, dr. Walter C. Alvarez, professor de Medicina da Fundação 
Mayo, consta:

“Um empresário foi forçado a despedir contra sua vontade um funcionário que trabalhava com 
ele havia muito tempo, e a partir de então passou a sofrer intensas palpitações cardíacas”.

Essa doença manifestou-se não apenas em virtude do sentimento de compaixão pelo empregado, 
mas também em razão do medo de ser alvo do ressentimento dele – em outras palavras, medo de 
ter arranjado um inimigo, por tornar uma pessoa infeliz. Também existe aí um pouco de autopu-
nição.

Caso 2

Assim disse Frederic Sondern Jr:

“Dez meses antes da queda de Berlim, ao escapar por um triz da bomba escondida numa maleta, 
por conspiração de alguns integrantes do comando militar, Hitler envelheceu repentinamente, 
passou a andar curvado, arrastando uma perna, e o tremor na sua mão esquerda tornou-se eviden-
te”.

O tremor simbolizava o medo; e a artrite, que o obrigava a andar arrastando uma das pernas, 
significava que as relações humanas de Hitler com os subordinados (membros inferiores) eram 
desarmoniosas e que ele vivia irritado por isso.

Experiência da Sra. Myrtle Fillmore
A Sra. Myrtle Fillmore, juntamente com o marido fundou a Igreja Unity.
... “ Se encontrava gravemente enferma e havia recebido o diagnóstico médico de que 
lhe restavam menos de seis meses de vida”.
Tendo se curado, ela viveu feliz e saudável durante cerca de cinqüenta anos.
Ela relata como encontrou a cura divina.
“Recorri a todos os meios na tentativa de recuperar a saúde, pois carregava, mental e 
fisicamente, tal quantidade de doenças que mal conseguia suportar. Desenganada pelos 
médicos, encontrava-me no mais profundo desespero.
Foi então que descobri o cristianismo possível de ser aplicado na vida prática. Pratican-
do-o, obtive a cura”.
Aquilo que chamo de minha descoberta:
Para criar o corpo carnal sob determinada forma, é necessário ter não só a força vital, 
mas uma inteligência que oriente essa força vital.
A força vital não passa de uma energia. No corpo humano, ela deve ser dirigida e pla-
nejada pela inteligência.
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Como poderei me comunicar com minha força vital? Naturalmente, através de pensa-
mentos e palavras.
“Bastava dirigir-me à força vital que existe em todas as partes do meu organismo e fa-
zer com que ela trabalhasse da forma que eu quisesse”.

1.	Dirigi-me à força vital existente em meu fígado, dizendo: “Fígado, não deve andar lento 
e desanimado. Você é originalmente ativo e cheio de vigor”.

2.	Dirigi-me à força vital do meu estômago: “Estômago, originalmente você não é fraco e 
preguiçoso assim. É forte e ativo”.

3.	Dirigi-me à força vital do meu abdômen: “Abdômen, você já não está possuído da tola 
idéia de doença implantada pela mente de sua dona ou pelos médicos. Está repleto de 
energia maravilhosa, pura e saudável”.

4.	Disse aos meus braços e pernas: “Vocês são ativos e robustos”.

5.	Dirigi-me aos meus olhos: “Vocês não vêem por si próprios. São manifestações da visão 
de Deus, e essa força provém da fonte infinita. A luz divina brilha através de vocês, logo, 
mantêm sempre as pupilas límpidas, jovens e belas”.

6.	Disse ao meu coração: “O puro amor de Cristo flui em todas as suas pulsações”.
Assim, dirigi palavras da Verdade – palavras que expressam saúde e força – ao centro 
da força vital de cada parte do meu corpo.
Não esqueci, também de lhes afirmar que eram existências espirituais, livres, que não 
sofrem nenhuma restrição.
“Vocês são existências espirituais. Logo, não são governados pela mente física, não são 
elementos carnais que acabam apodrecendo, mas centros de expressão da força vital e 
da energia imanente no ser humano”.
Pág. 224 – Por que o destino difere de uma pessoa para outra? 

Cada ser humano é um centro de expressão da força vital do Universo.
Sendo assim, se a força vital do Universo (energia) que não possui forma, manifesta-
se sob determinada forma no nosso destino (doença ou saúde, riqueza ou pobreza, feli-
cidade ou desgraça, etc), é porque a “inteligência que age” no centro da expressão (ou 
seja, o Eu próprio de  cada um) orienta a força vital do Universo de modo a criar tais 
situações.

Caso 3

Aconteceu na fase inicial da batalha de Gettysburg, na Guerra da Secessão. A derrota parecia 
iminente e não paravam de chegar notícias pessimistas ao gabinete da Casa Branca.
Repentinamente, Abraham Lincoln retirou-se da presença dos ministros, recolhendo-se ao quarto, 
ajoelhou-se e orou.
“Deus, fiz tudo que estava ao meu alcance. O resultado está em Vossas mãos. Se este país for 
salvo, será porque Vós o desejastes”.
Essa oração foi decisiva para a virada da situação, a tropa nortista saiu-se vitoriosa.
Podemos dizer que a “doença” que ameaçava o destino da nação foi curada através da oração de 
Abraham Lincoln.
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Podemos dizer também que a profunda e firme convicção de que Deus haveria de salvar o seu país 
alterou a forma de expressão da força vital do Universo e acabou mudando o destino do país.

Isso porque a força vital do Universo é uma energia sem forma, e cabe à mente individual 
orientar conscientemente a forma de expressá-la.

Pág. 225 – O primeiro sonho premonitório de Lincoln 

Tudo que é desenhado na mente manifesta-se inevitavelmente no mundo fenomênico.

Em 1860, Lincoln teve um sonho. Ele contou esse sonho a seu amigo, general Ward Hiel La-
mon.
Acreditou piamente que terminaria sem maiores incidentes o seu primeiro mandato e que morre-
ria antes de completar o segundo mandato. 

Ele vivia dizendo ao amigo: “Com certeza, morrerei vítima de um atentado no auge de minha 
vida”.

Assim, na mente de Lincoln, esse pensamento foi sendo gravado cada vez mais concretamente.

Desenhar algo em nossa mente é como gravar um filme cinematográfico, e mentalizar deter-
minado fato todos os dias, repetidas vezes, faz com que esse fato acabe se concretizando no 

mundo fenomênico.

Se tinha tanto pressentimento de que seria vítima de um atentado, Lincoln não deveria aproximar-
se de lugares perigosos.
Mas, como que arrastado por alguma força, ele não deixou de freqüentar locais como o teatro, 
onde facilmente seria alvo de atentado.
Quando o destino de uma pessoa é desenhado na mente, a ordem dos acontecimentos fenomê-
nicos inevitavelmente ruma para sua concretização, assim como as imagens gravadas no filme 
inevitavelmente vão aparecendo na tela quando o projetamos.
A escolha do policial que escoltaria o presidente.
John Parker, sujeito com fama de irresponsável, que ficava dormindo na carruagem no horário 
que deveria estar patrulhando as ruas.
A própria Sra. Lincoln em quem o indicara para a escolta presidencial.

A ordem criadora do subconsciente leva as pessoas a fazerem algo que, pelo senso comum, 
jamais poderiam conceber, para realizar essa ordem no plano fenomênico.

Assim, no fatídico dia, John Parker, que deveria permanecer no posto de escolta saiu sorrateira-
mente do teatro e foi para a rua, convidando o cocheiro da carruagem presidencial e o seu ajudan-
te para beberem juntos.

Foi assim que se consumou o assassinato de Lincoln no mundo fenomênico, tal como o “progra-
ma” criado pelo subconsciente.

Assim é traçado o destino de uma pessoa.
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Um único acontecimento é obra conjunta do pensamento de várias pessoas.

“Fiz um determinado voto e, para alcançar esse objetivo, em todos os Grandes Seminários da 
Seicho-No-Ie, escrevia à noite palavras em cada um dos quinhentos tankazu e distribuía-os gra-
tuitamente entre os dirigentes locais e outras pessoas abençoando-os.

No Seminário de Hiroshima.

“Eu começara escrever durante o dia e por volta das 23horas já havia terminado de escrever o 
número estipulado de tankazu”.

Aprumei o corpo afugentando o sono e puxei o tinteiro para perto de mim. Acabei puxando o tin-
teiro além da beira da escrivaninha e ele caiu. E a tinta preta caíra no quimono branco. Também 
o tapete estendido sobre o tatami ficou encharcado de tinta.

Peguei os papéis jogados no cesto, amaciei-os entre as mãos e fiz com que absorvesse a tinta 
como mata-borrão.

Terminado o Seminário de dois dias.

“Perdoem-me por ter derramado tinta no quimono, eu disse, meio constrangido”.

O sr. Fujii respondeu: “Por favor, professor, não se culpe. Aquilo foi sombra da minha mente”. O 
senhor ofereceu tankazu com desenho aos dirigentes. Como não sou dirigente, não pude receber 
nenhum.

Pensei: Gostaria que o professor pintasse para mim também, e que a pintura fosse numa seda 
branca.

Como se adivinhasse meu desejo, naquela noite o senhor derramou tinta no quimono branco de 
seda e acabou transformando a mancha em pintura.

Fiquei olhando para o Sr. Fujii. “As ondas mentais do sr. Fujii foram captadas pelo meu subcons-
ciente e, para que esse pensamento se transformasse em forma concreta, fui levado a entornar a 
tinta e depois transformar a mancha num desenho de ipoméia.

É assim que o pensamento se concretiza.

1)	O Dr. Shigemoto Sei, então presidente da Federação dos adeptos da Seicho-No-Ie de Hi-
roshima.

2)	Sr. Isao Isami, na época, Superintendente Doutrinário da Regional de Hiroshima. Perdeu 
a visão. Quando falava sobre a Seicho-No-Ie, grande número de doentes era curado de 
forma surpreendente.

3)	O Dr. Sei e dois demais dirigentes locais pensavam que devido à deficiência visual, o Sr. 
Isami não podia visitar as fábricas de armamentos, avistar-se com seus administradores 
para reunir operários e realizar palestras para aumentar a produtividade.

4)	“Declaração explosiva” do Sr. Sei: “Não fica bem eu dizer isto ao Sr. Isami; portanto soli-
citamos que o senhor lhe diga pessoalmente que se aposente do cargo de Superintendente 
Doutrinário de Hiroshima.

E solicitamos nomear em seu lugar o professor Sukeyoshi Yamada.

5)	Apesar de ser desagradável demitir alguém, chamei o Sr. Isami, expliquei o motivo e pedi 
que deixasse o cargo de Superintendente Doutrinário.
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6)	Isso aconteceu por volta de junho de 1945. Numa noite escura, quando entornei tinta pre-
ta no quimono branco de seda, pensei: “Por que fui tão desastrado?”

Eu havia cometido no mundo mental, o ato de derrubar do posto uma pessoa com deficiên-
cia visual e que, portanto, vive no mundo da escuridão.

“Foi por isso que achei que aquela tinta entornada no quimono de seda branca fosse som-
bra da minha mente”.

7)	O Sr. Fujii havia mentalizado intensamente: “Desejo que o professor Taniguchi faça uma 
pintura num tecido de seda branca”.

Nessa mesma noite, entornei a tinta preta sobre o quimono de seda branca, e, na madrugada 
seguinte, acabei transformando a mancha em um desenho. 

8)	Na vida de uma pessoa neste mundo fenomênico ocorre o seguinte:
a)	 Manifesta-se aquilo que ela pensou.
b)	 Mesmo que não pense em algo conscientemente, se tem no pensamento algo que 
sintoniza com o de outra pessoa, age exatamente da forma como esta pensou.
c)	 Um determinado incidente não é necessariamente criação de uma só pessoa, mas 
obra conjunta de várias pessoas.

Por mais correta e boa que seja uma pessoa, se ela tiver pensamento “detonador”, aproxima-
se dela algo semelhante a esse pensamento, que acaba se concretizando.

O destino de cada um.

No dia 06 de agosto de 1945, às 8:00h, foi lançada a primeira bomba atômica sobre a cidade de 
Hiroshima.

1º Por ter sido exonerado por mim, o Sr. Isao Isami encontrava-se em sua casa, longe do local 
onde a bomba explodiu, e a família inteira escapou da tragédia.

2º O Sr. Sukeyoshi Yamada, creio que pressentiu, vagamente, o lançamento da bomba atômi-
ca, daí a afirmação: “Sinto que em Hiroshima existe uma atmosfera desagradável. Assim, o Sr. 
Sukeyoshi Yamada salvou-se graças a um pressentimento.

3º O Sr. Michiki Matsumoto salvou-se graças ao atraso da carta de nomeação.

4º O Dr. Shiguemoto Sei, que fizera a “Declaração explosiva” de exoneração do sr. Isao Isami, 
na hora em que a bomba foi lançada, encontrava-se no consultório, perto do local onde ela caiu, 
examinando um paciente. “Foi a única vítima, que lamento muito”.

“IMPORTANTE” 
Festividade do Santuário Hoozo. 
Metas das Al´s e Regionais

De acordo com o ensinamento da Seicho-No-Ie, a contínua e completa purificação da mente se 
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realizam pela utilização do poder da “Palavra”. Entre as diversas modalidades, classifica-se a 
caridade como um dos principais itens de purificação dos carmas negativos.

Estudamos a  Verdade de que a Palavra e o Pensamento, têm o poder de concretização.

Os pensamentos negativos ficam gravados na mente, aguardando oportunidade de desintegra-
ção.

A intensiva divulgação dos Registros Espirituais, com propósito de alcançar o maior número de 
pessoas, permite-nos concretizar simultaneamente dois objetivos:

1º Superar as metas estipuladas a nível Associação Local e a nível de Regional.

2º Individualmente e coletivamente, a purificação da mente pelo trabalho caritativo de oferendar 
Palavras da Verdade através dos Registros Espirituais corresponde à manifestação concreta da 
Imagem Verdadeira para todas as pessoas e para o País.

Vamos, portanto, empenhar todos os esforços na divulgação do maior volume de Registros 
Espirituais para a Festividade do Santuário Hoozo. Muito Obrigado.
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Administração e Gerenciamento

O líder da Seicho-No-Ie

Iniciativa, motivação e liderança

Livro-texto: Leve Avante sua vida

Comande o seu destino com  
o poder da mente

Prel. Jose Roberto Botelho
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A – INICIATIVA

Os Estados Unidos é um país de iniciativa na área dos negócios e em mecânica aplicada; a Índia 
é um país de iniciativa em espiritualidade.

Iniciativa é o poder de criar.

Criar significa fazer o que ninguém fez, procurar fazer as coisas de maneira nova e tentar criar 
coisas novas.

Iniciativa é a capacidade criativa que deriva diretamente do Criador.

O homem de iniciativa é tão glorioso quanto uma estrela cadente, criando algo a partir do nada e 
possibilitando o impossível, graças ao grande poder inventivo do Espírito.
Faça essa pergunta a você mesmo:
“Alguma vez já tentei fazer algo que ninguém fez?”
Este é o ponto de partida para a aplicação da iniciativa.
Todos os seres humanos possuem a centelha de poder, pela qual podem criar algo jamais criado 
antes.
“Tenho a maior das qualidades humanas: a iniciativa”.
“Se tiver em seu interior a fé verdadeiramente divina e desejar algo que não existe no universo, 
isso será criado para você.”

Como conseguir a iniciativa?
Se ainda não desenvolveu o poder de pensar criativamente ou a iniciativa de abrir o próprio cami-
nho, sua primeira tentativa deveria consistir em melhorar o que alguém já fez.
O esforço de aperfeiçoar invenções alheias é a forma mais comum de iniciativa.
Thomas Edison, Luther Burbank, foram homens de iniciativa invencível, que usaram a iniciativa 
para revelar a grandeza e a glória que pertencem a todo homem por direito de nascimento, como 
filho imortal de Deus que cada um é.
Grandes homens podem ser feitos ou desenvolvidos praticamente do nada.
Há uma maneira de tornar-se grande, de conseguir o extraordinário poder de iniciativa.
Você pode desenvolver o poder de iniciativa e colocá-lo em plena atividade.
O homem de iniciativa devora todas as dificuldades, acreditando, no fundo do coração, que está 
certo.
Com inflexível perseverança, prossiga em seu caminho, sabendo que tem atrás de você, o Poder 
Criador infinito.
Poder infinito, fonte de toda iniciativa.
Sempre que quiser criar algo, maravilhoso, sente-se em silêncio e aprofunde-se na meditação, até 
entrar em contato com o Poder infinito, criador e inventivo que há dentro de você.
Todo ser humano destina-se a ser guiado pelo ilimitado poder criador do Espírito.
Faça pequenas coisas de forma extraordinária; seja o melhor em sua área.
Não permita que sua vida transcorra de forma medíocre, faça algo que ninguém fez, algo eu des-
lumbrará o mundo.
Mostre que o princípio criador de Deus opera em você.
(Livro-Texto: A eterna busca do homem de Iogananda)
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B – MOTIVAÇÃO

1.	A infelicidade é gerada pela mente.

1.1) Muitas infelicidades deste mundo têm origem no fato de as pessoas se melindrarem 
com algo que os outros disseram ou fizeram e ficarem ruminando a mágoa.

	 Jesus ensinava às pessoas deixarem de se afligir com as vicissitudes do mundo ao re-
dor e exortava-as a segui-lo, abandonando todos os temores.

	 Por mais deprimentes que sejam os atos que os outros pratiquem ou as palavras que 
eles profiram, se não permitirmos que esses atos ou essas palavras atinjam a nossa 
mente e o nosso coração, não terão poder algum para nos tornar infelizes.

1.2) Mesmo que alguém do seu convívio pratique um ato indigno, isso não deve afetá-lo.
	 Esse ato não poderá causar-lhe dano algum, se você não ficar remoendo-o na sua mente.

1.3)	 Mesmo que os colegas não ouçam seus conselhos e não adotem o método de trabalho 
que você recomendou, isso não é motivo para ficar revoltado e trabalhar de mau hu-
mor.

	 Ficar aborrecido, você poderá mudar o modo de proceder dos outros?

1.4)	 Suponhamos que alguém da família tenha um mal comportamento.
	 Se você se mostrar demasiadamente preocupado e aborrecido com isso, não acabará 

fazendo com que ele piore?
	 Se você for capaz de não dar importância ao problema – não por desprezo, mas por 

achar que o fato não é tão preocupante – provavelmente a situação  mudará bastante.

1.5)	 Não posso deixar de me preocupar, pois meus negócios não vão bem.
	 Mas as preocupações só servem para encurtar a vida.
	 Diante de uma dificuldade ou de uma transição, você precisa manter a mente lúcida; 

portanto, não deve deixar que as preocupações anuviem a sua mente.

1.6)	 Mesmo em se tratando de um problema realmente grave que justifique a aflição, o fato 
de se afligir não fará com que o problema seja solucionado.

2.	 O caminho para evitar os pesares.

2.1)	 Em cada momento e cada lugar, você deve extrair a “essência da alegria” de todas as 
coisas que se deparar. 

	 Assim como as abelhas que voam de uma flor para outra e vão recolhendo os néctares, 
você deve ir passando de uma coisa para outra, absorvendo a essência de cada uma delas.

2.2)	 Procure obter todas as coisas, mas não se apegue a coisa alguma.
	 Procedendo desse modo, você poderá fazer com que as coisas sejam suas servas.

2.3)	 Recear prejuízos materiais, temer danos físicos ou lamentar fatos passados só servem 
para imprimir na Mente do Universo os aspectos negativos desta vida e atrair uma sé-
rie de infortúnios.

	 Em conformidade com a lei mental, que desencadeia o destino, cada pessoa atrai para 
si coisas e fatos condizentes com o que pensa e sente – portanto, se vivemos com medo 
de algo, esse algo acaba acontecendo.

	 (Livro: Comande sua vida com o poder da Mente – Cap. 20)
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3.	 LIDERANÇA
	A falta de franqueza bloqueia as idéias inteligentes, retarda as ações rápidas e impede que 

as pessoas capazes contribuam com todo potencial.
	Quando se pratica a franqueza, tudo funciona com mais rapidez e mais eficácia.
	Tantas pessoas não se expressam com sinceridade.
	Não se comunicam com objetividade, nem manifestam suas idéias de modo a estimular o 

verdadeiro debate.
	Simplesmente não se abrem com transparência.
	Engolem comentários e críticas.
	Ficam de boca fechada para não ofender os outros e para evitar conflitos, além de adoça-

rem as más notícias para manter as aparências.
Reprimem sentimentos, idéias e guardam as informações para si mesmos.
A falta de franqueza permeia quase todos os aspectos dos negócios.

1) Pessoas oriundas de centenas de empresas diferentes descrevem a completa falta de fran-
queza que a experimentam no dia-a-dia, em todos os tipos de reuniões, sobre orçamentos, 
análise de produtos ou estratégia.

2) Quase todas se queixam da burocracia, dos intermediários, da politicagem e da falsa po-
lidez, como pragas disseminadas pela falta de franqueza.

3) Perguntam como podem transformar suas empresas em lugares onde as pessoas põem na 
mesa seus pontos de vista, falam sobre o mundo com realismo e debatem as idéias sob 
todas as perspectivas.

O efeito da franqueza

1) A franqueza traz mais pessoas para conversa, e, obviamente, quanto  mais gente 
participa da conversa, mais claras e ricas ficam as idéias.
Muito mais sugestões vêm à superfície, são discutidas, e rejeitadas e melhoradas.
Em vez de todo mundo se fechar, todos se abrem e aprendem.
Qualquer organização – unidade ou equipe – que envolva mais pessoas, e seus cére-
bros, nas conversas desfruta de uma vantagem imediata.

2) A franqueza aumenta a velocidade.
Quando as idéias transparecem no semblante de todos, é possível rapidamente debatê-
las, ampliá-las, enriquecê-las e partir para a ação com base nelas.
Essa abordagem – aflorar, debater, melhorar, decidir – não é apenas uma vantagem. É 
uma necessidade nos mercados globais.
Esteja certo de que, para começar, qualquer empresa emergente, com apenas cinco pes-
soas, que tenha surgido logo ali na esquina, é capaz de movimentar-se com muita rapi-
dez. A franqueza é uma das maneiras de manter-se emparelhado com as novatas.

3) A franqueza reduz custos. Basta pensar em como a franqueza elimina reuniões inú-
teis e relatórios sem propósito.
A franqueza provoca autênticas trocas de idéias, sobre a estratégia da empresa, sobre o 
lançamento de um novo produto ou sobre o desempenho de alguém.
(Livro-texto: Paixão por vencer, Jack Welch)
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2ª Aula

Tema: Respeitar a natureza é o 
caminho da paz.

Livro-texto: Primeiro passo  
para a paz,

viver com alegria

Prel. Olimpio Kitahara
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O meio ambiente é sombra da mente.

Neste ano, o Japão foi assolado por um número inédito de catástrofes.

1.	 Em harmonia com a natureza

2.	 Vamos reconsiderar o estilo de vida.

3.	 Protocolo de Kyoto – Aquecimento global.

4.	 Grande alteração no globo terrestre.

5.	 Aumento de população do globo terrestre.

6.	 Disputa dos recursos naturais.

7.	 Wangari Maathai – Prêmio Nobel da Paz

8.	 Concretização da Paz no século XXI

1. O meio ambiente é sombra da mente.

Neste ano, o Japão foi assolado por um número inédito de catástrofes.
Um locutor da NHK disse: “Japão, o arquipélago das catástrofes”.
Mesmo que haja no mundo fenomênico fatos bons e ruins, é importante não darmos nomes 
a fatos ruins, mas fazer o inverso.
E, mesmo que enxerguemos fenômenos ruins, se retirarmos disso mensagens corretas e as 
tornarmos um guia da nossa vida, o mal se transformará em bem. Diz-se que esse é o ensi-
namento de Kanzeon Bossatsu.
Segundo cálculo interino realizado pelo Ministério de Agricultura, Floresta e Pesca, no iní-
cio de novembro, os prejuízos causados pelos terremotos, foram:
	Na província de Niigata = 96 bilhões e 7 milhões de ienes.
	Em Osaka e Kobe = 91 bilhões e 1 milhão de ienes.
Prejuízos causados pelos furacões:
	Número 18 = 176 bilhões e 9 milhões de ienes.
	Número 23 = 174 bilhões e 2 milhões de ienes.
Os prejuízos causados pelos furacões são bem maiores que os causados pelos terremotos.

2.	 Em harmonia com a Natureza.
“E-mails com a seguinte advertência”:
Não é bom que  a Seicho-No-Ie realize demasiadamente atividades que promovem a con-
servação do meio ambiente.
Existência da opinião: A preservação do meio ambiente impede as atividades econômicas e, 
se perseverarem demasiadamente nisso, prejudicarão o crescimento econômico do Japão.
“Com a degradação do meio ambiente natural, passam a ocorrer situações imprevisíveis tais 
como mudanças climáticas e agravamentos das situações meteorológicas, causando fenô-
menos como o de o montante dos prejuízos causados por eles excederem o aumento do PIB 
(produto interno bruto)”.
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Principalmente no caso das atividades ligadas à agricultura, às florestas e à pesca, que têm 
como condição prévia a estabilidade do clima e do meio ambiente natural, os prejuízos são 
cada vez maiores.

Enquanto as atividades humanas não estiverem em harmonia com a natureza, os danos causa-
dos à humanidade só aumentarão.

3.	 Vamos reconsiderar o estilo de vida.

Está ocorrendo o fenômeno da submersão das ilhas do Pacífico Sul, devido ao degelo dos 
Pólos Norte e Sul.
A cidade de Veneza, na Europa, passa por momentos críticos.
Devido ao aumento do nível do mar, a água está invadindo toda a cidade, atingindo os pré-
dios. E o governo italiano está tendo muita dificuldade em arcar com os custos para conter 
isso e efetuar a restauração da cidade.

4.	 Protocolo de Kyoto – Aquecimento global.

A Rússia decidiu ratificar o Protocolo de Kyoto, que é um tratado internacional para conter 
o aquecimento global.
Em fevereiro de 2005, foi validado o Protocolo de Kyoto, único acordo internacional para 
conter o aquecimento global, formalizado em Kyoto, no Japão.

Se isso não obtiver êxito, a humanidade não conseguirá tomar providências para solucionar a 
questão do aquecimento global.

Com o desejo de que isso seja conseguido de qualquer forma, a Seicho-No-Ie está engajada 
na prevenção do aquecimento global há alguns anos.
Segundo o protocolo de Kyoto, o Japão deverá reduzir cerca de 14% do volume de emissão 
dos gases que causam o efeito estufa, como o dióxido de carbono.

Estou pensando agora em incorporar esta questão também no nosso Movimento. Creio que 
em breve isso será inserido nas diretrizes do Movimento.

5.	 Grande alteração no globo terrestre.

Sendo o homem um com todos os seres vivos da face terrestre, é impossível só ele prospe-
rar ignorando o ambiente terrestre.

a)	No extremo norte da América do Sul há uma ilha chamada Trinidad. Está localizada pró-
xima da linha do Equador e, abençoada por uma rica natureza, não havia até agora quase 
nenhuma pessoa que sofresse de asma.

	 Mas, ultimamente aumentou o número de crianças asmáticas.
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	 E um outro fenômeno estranho nas proximidades dessa ilha: a morte contínua dos co-
rais.

	 Após pesquisas, perceberam: 

	 A desertificação da África está se intensificando cada vez mais devido às atividades hu-
manas, e acrescentando a isso, diz-se que a direção do vento está mudando por influên-
cia do aquecimento global. Por causa disso, a areia do deserto do Saara, na África, está 
atravessando o Oceano Atlântico e chegando regularmente até a ilha Trinidad, juntamente 
com a areia, chegam também vírus e microorganismos. Isso pode estar causando asma e 
também danos aos corais do fundo do mar.

b)	O volume de pesca estar reduzindo cada vez mais.

	 A causa disso é o excesso de pesca, mas parece haver também a influência do aquecimen-
to global.

	 Um cientista há muitos anos pesquisa regularmente os plânctons que vivem no alto-mar 
de Óregon.

	 Os plânctons são os menores seres vivos do mar. Pequenos peixes e maluscos se alimen-
tam deles, e peixes maiores se alimentam destes pequenos peixes, assim se processa o 
ambiente vital no mar.

	 Consequentemente, a redução dos plânctons causa um grande prejuízo à fauna marítima 
toda.

	 Segundo a pesquisa, a quantidade de plânctons do alto-mar do estado de Óregon, reduziu-
se em 80% nestes últimos 40 anos, desde a década de 1960 até agora.

	 E ele explicou que a causa disso deve ser a elevação da temperatura da água do mar.

6.	 Aumento da população do globo terrestre.

Se pensarmos na felicidade da humanidade da próxima geração, creio que já chegou a hora 
em que devemos repensar basicamente o nosso modo de viver.

7.	 Disputa dos recursos naturais.

Na maioria das vezes, a causa originária da guerra é a disputa dos recursos naturais.
A guerra atual no Iraque tem como causa principal a questão do petróleo. Uma das causas 
dessa guerra é o desejo de garantir, o máximo possível, esse recurso natural para o futuro.

8.	 Wangari Maathai – prêmio Nobel da Paz.

Uma senhora de 64 anos do Quênia, África, veio resolvendo a questão dos escassos recur-
sos naturais melhorando o ambiente natural, sem apelar para a violência e a guerra.
Há aproximadamente 30 anos, ela desenvolve, na África, a atividade de cultivar florestas, 
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plantando árvores.
Wangari Maathai organizou as mulheres do Quênia para se ocuparem de uma atividade pos-
sível de ser executada apenas pelas mulheres.
Até agora, já plantaram 30 milhões de árvores.
Ela organizou esse trabalho das mulheres num país onde a sua posição social é inferior e, 
formou 6000 viveiros de mudas dentro do território queniano, a fim de utilizar a madeira 
como um recurso natural durável.
Teve continuidade a provisão das madeiras retiradas das florestas, transformando-se numa 
grande atividade econômica, melhorando a posição social das mulheres que realizaram 
isso.
Assim, caiu o governo que desenvolvia uma política autoritária, formando-se no Quênia um 
governo democrático.
Realizou-se uma espécie de “revolução sem sangue” através do plantio de árvores.
Isso foi avaliado pela comissão do Prêmio Nobel, que lhe concedeu assim o prêmio Nobel 
da Paz.

9.	 Concretização da paz no século XXI.

Compreende-se que a concretização da paz no século XXI tem grande relação com a questão: 
não agredir o meio ambiente terrestre, respeitando a natureza.
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Administração e Gerenciamento

Normas de funcionamento 
das Associações

Como aumentar o 
número de participantes

Prel. Manoel S. Nunes Souza
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Norma de funcionamento 

NORMA DE FUNCIONAMENTO DE UMA ASSOCIAÇÃO LOCAL

O mestre Masaharu Taniguchi escreve na primeira revista lançada por ele, em 1º. de março de 
1930, no Japão, que é fundada uma Associação Local como órgão de divulgação e estudo do 
modo de viver feliz, de confraternização e de auxílio mútuo, cujo presidente, aperfeiçoando-se na 
cura metafísica que comprova a autenticidade da lei mental, consegue eliminar doenças e sofri-
mento de seu próximo. (Precisa-se de presidente de Associação que seja incansável perseguidor 
da Verdade) 

Para que uma Associação Local atenda aos objetivos para os quais ela foi fundada e para que 
também todos os seus Líderes e Associados sintam a grande alegria de se dedicar ao Movimento 
de Iluminação da Humanidade, é necessário que esta Associação Local se desenvolva a cada reu-
nião, a cada mês, a cada ano, contribuindo realisticamente para a felicidade principalmente dos 
moradores da cidade onde ela está instalada.

FUNDAÇÃO: Para que uma Associação Local (AL) seja fundada, é necessário atender aos se-
guintes requisitos solicitados pelas Normas Internas de cada Organização Pomba Branca, Frater-
nidade, Jovens e Prosperidade.

REQUISITOS MÍNIMOS PARA QUE UMA ASSOCIAÇÃO LOCAL SEJA RECONHE-
CIDA PELA SEDE CENTRAL

Toda Associação Local que, por um período de dois anos, não atender a pelo menos 8 (oito) dos 
12 (doze ) itens da planilha abaixo deixará de ser reconhecida como uma Associação Local regis-
trada na Sede Central. Neste caso essa AL será considerada como Reunião de Vizinhança.

1 –	 PARTICIPANTES POR REUNIÃO

Será considerada a média mensal de participantes nas reuniões da AL. Por exemplo: Se uma 
AL realizou 4 (quatro) reuniões em um mês, soma-se a quantidade de participantes e divide 
esse total por 4 (quatro), obtendo-se assim a média mensal de participantes por reunião.

Obs. 1 - Não serão considerados os participantes das reuniões do Domingo da SNI.

Obs. 2 - Para o preenchimento da planilha, soma-se à média dos últimos 3 (três) meses 
de avaliação, julho, agosto e setembro, e divide o resultado por 3 (três), obtendo-se a 
média. 

2 –	 COTA DE REVISTAS 

Será somada a quantidade das 3 (três) revistas da Seicho-No-Ie retiradas mensalmente pela 
AL e acertadas junto à Regional. 
Obs. 1 - Para o preenchimento da planilha, soma-se o número de exemplares adquiridos nos 
últimos 3 (três) meses de avaliação, julho, agosto e setembro, e divide o resultado obtido 
por 3 (três), obtendo-se a média. 
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3 – LIVROS DE LANÇAMENTO

Serão considerados os 4 (quatro) livros de lançamentos anuais “oficiais” pela Sede Central 
no período de avaliação de cada ano, de setembro a agosto.
Mesmo que sejam editados outros livros, estes não entrarão neste item, ficando a critério de 
cada AL determinar sua cota mínima destes livros. Os títulos dos 4 (quatro) livros de lança-
mento anuais “oficiais” serão publicados no “Material para Reunião do CDOR”. 

Obs. 1 - Este quesito é avaliado apenas pelos 4 (quatro) livros de lançamento anuais, 
sendo assim, caso haja algum problema ou no período de avaliação não seja lançado 
algum dos quatro livros, a avaliação será feita pela quantidade de livros lançados. 

Obs. 2 - Será considerada a quantidade de livros adquiridos na Regional na primeira 
compra. Mesmo que a AL faça outras compras do mesmo livro, estas últimas aquisi-
ções não consideradas para efeito de avaliação.

4 –	 REGISTROS ESPIRITUAIS DA FESTIVIDADE DO SANTUÁRIO HOOZO

Serão considerados todos os Registros Espirituais enviados à Sede Central e acertados de 
cada Festividade.
Serão também considerados os Registros Espirituais preenchidos e consagrados nas Ceri-
mônias em Memória dos Antepassados da Região Nordeste e do Sul do país realizadas no 
dia 2 de novembro nas Academias de Santa Fé-BA e Santa Tecla-RS.

5 –	 PALAVRAS DE LUZ

Serão considerados todos os exemplares retirados e acertados na Livraria da Sede Regional 
nos últimos 12 (doze) meses, de setembro a agosto, independentemente do ano das Palavras 
de Luz.

6 –	 MISSÃO SAGRADA

Será considerado o valor em R$ (reais) recebido pela Sede Central nos últimos 12 (doze) 
meses, de setembro a agosto.

7 –	 FORMA HUMANA

Será considerado o valor em R$ (reais) de Forma Humana adquirida pela AL na Sede Re-
gional nos últimos 12 (doze) meses, de setembro a agosto.

8 –	 PARTICIPANTES NA ACADEMIA DE TREINAMENTO ESPIRITUAL

Serão considerados todos os participantes dos seminários e dos cursos, mais os integrantes 
da comissão organizadora, exceto os da comissão do refeitório, da cozinha, crianças não-
pagantes e funcionários da Academia dos últimos 12 (doze) meses, de setembro a agosto.

Obs. 1 - Quando a Regional ou uma Associação Regional, ou Associação Local distante 
a mais de 1.000 quilômetros de uma das Academias da Seicho-No-Ie realizar um se-
minário de 2 (dois) dias ou mais, o número de participantes será considerado na meta 
anual deste quesito.
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Obs. 2 - Também serão considerados os Preletores, Preletoras e Líderes da Iluminação 
que participarem dos cursos promovidos pela Sede Central ou Sede Internacional nas 
Regionais.

9 –	 PARTICIPANTES NO SEMINÁRIO DA LUZ

Será considerado o número de participantes do último Seminário da Luz promovido pela 
Regional.

10 –	 SEMANA DA PAZ

Todos os Núcleos, através das ALs que os compõem, deverão realizar as atividades da Se-
mana da Paz. Toda as ALs deverão participar da Semana da Paz.

11 –	 “DIA “D” – Dia Nacional de Divulgação de Revistas

Na programação da Semana da Paz consta o Dia Nacional de Divulgação de Revistas, assim 
todas as ALs deverão ter no mínimo 5 (cinco) pessoas participando desta atividade. 

12 –	 DOMINGO DA SEICHO-NO-IE... UM MODO FELIZ DE VIVER  

Esta atividade é realizada pelas ALs do Núcleo. Todas as ALs deverão ter representantes na 
Comissão Organizadora e divulgar o Domingo da Seicho-No-Ie. 

PERÍODO DE AVALIAÇÃO

A avaliação será feita anualmente pelo Conselho Doutrinário Organizacional Central e pela Di-
retoria Administrativa Central no mês de dezembro. O período para avaliação será de 12 meses, 
de agosto a setembro. 

FECHAMENTO DE UMA AL

O fechamento de uma AL se dará sempre no mês e ano em que se iniciará uma nova gestão para 
Presidentes das ALs em todo o Brasil.

Após o seu fechamento, esta AL será considerada inativa no cadastro da Sede Central, portanto 
ela poderá ser reaberta após um período mínimo de 6 (seis) meses. Nesse período, funcionará 
como Reunião de Vizinhança.

Nota: Para o fechamento, será editada uma Norma Interna ( Associados, Missão Sagrada etc.).

ENTREGA DA PLANILHA

A planilha de acompanhamento da AL deverá ser devidamente preenchida com os dados de cada 
Associação Local e entregue sem falta pelo Presidente Regional no Encontro Nacional dos Pre-
sidentes Regionais que é realizado normalmente no mês de outubro nas Academias de Santa Fé e 
Santa Tecla e no mês de novembro na Academia de Ibiúna.
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Item Descrição Média Fraterni-
dade

Pomba 
Branca Jovens Prosperidade

   

1 Participantes por Reunião

Média míni-
ma 

por reunião
20 25 15 10

2 Cota de Revistas Média míni-
ma mensal p x 5 p x 5 p x 4 p x 10

3 Venda dos 4 livros “oficiais” de 
lançamento

Mínimo por 
lançamento 4 4 4 4

4 Divulgação dos Registros Espiritu-
ais da FSH

Mínimo por 
Festividade p x 20 p x 25 p x 12 p x 30

5 Divulgação de Palavras de Luz Mínimo por 
ano p x 3 p x 3 p x 3 p x 5

6 Arrecadação da Missão Sagrada, 
em reais

Média míni-
ma mensal p x 10,00 p x 12,00 p x 7,00 p x 50,00

7 Arrecadação de Forma Humana, 
em reais

Média míni-
ma mensal p x 2,00 p x 2,00 p x 2,00 p x 2,00

8
Participantes em seminários e cur-
sos nas Academias de Treinamento 
Espiritual

Até 250 km 7 7 10 7

De 251 a 500 6 6 7 6

De 501 a 
1000 4 4 5 4

De 1000 a 
2000 2 2 2 2

Mais de 
2000 1 1 1 1

9 Participantes no Seminário da Luz

Até 250 km 10 15 7 4

De 251 a 500 6 6 5 3

De 501 a 
1000 4 4 3 2

De 1000 a 
2000 2 2 2 2

10 Semana da Paz Participar 
anualmente Sim sim sim sim

11 Dia “D” - Dia Nacional de Divul-
gação de Revistas 

Participar 
anualmente Sim sim sim sim

12 Domingo da Seicho-No-Ie
Participar 

semanalmen-
te

Sim sim sim sim

p = participantes (média por reunião)
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2.	 Como aumentar o número de participantes

1)	 Divulgação externa da Associação Local.
•	  Planejar a divulgação da Associação para torná-la conhecida na Vizinhança e na comu-

nidade.
•	Distribuição de panfletos, com datas das reuniões, (pelo menos uma vez por mês).
•	Divulgar Revistas da Seicho-No-Ie, regularmente, nas vizinhanças.
•	 Inserir dados da Associação na Internet, jornais do Bairro e programas de rádio local.
•	Conversar pessoalmente e sempre convidar.

2)	 Planejamento das atividades

a)	Reuniões

•	O público demonstra muito interesse em reuniões de esclarecimento. Perguntas e respos-
tas, uma vez por mês, sendo 40 minutos de palestra e 50 minutos de solução de proble-
mas.

•	Uma vez por mês “Reunião de estudos, com o mesmo livro, de preferência com o mesmo 
orientador.

•	A cada trimestre, organizar uma reunião de oração em gratidão aos antepassados.

•	 Em avisos e outras palavras, o Presidente ou o escalado, não fazer mini-palestra.

b)	Grupo de benção

•	 Planejar visita aos adeptos e simpatizantes, para Oração de benção no lar.

•	Visando a ampliar o âmbito de pessoas beneficiadas, verificar nova visita no mesmo local 
após um período máximo de 60 dias.

•	Ao tomar conhecimento de casos de doenças ou acidentes de adeptos ou desconhecidos, 
programar grupo para visitas regulares e orações. Preparar um grupo para hospitais.

•	 Programas de bênçãos todas as semanas.

c)	Recepção

•	Comissão de recepção, preparar um grupo, se possível, no mínimo duas pessoas, e máxi-
mo de seis pessoas, para recepção aos adeptos, com 40 minutos de antecedência ao início 
da reunião. Ao término, devem estar a postos para agradecimentos.

3. Produtos da Seicho-No-Ie
•	 Escalar um responsável para:
- Forma Humana
- Missão Sagrada = PAMS
- Livraria
- Revistas da Seicho-No-Ie
- Seminários e Eventos (convites e caravanas)
- Registros Espirituais – Santuário Hoozo.
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4. Orientação Pessoal

•	Muitas pessoas que não conhecem a Seicho-No-Ie necessitam de orientação para solução 
de problemas.

•	 Escalar preletor para orientação pessoal nos dias das reuniões.
•	 Frequentemente as pessoas acabam se interessando pela Seicho-No-Ie, adquirem livros e 

Forma Humana, e passam a comparecer regularmente às reuniões.

5. Atividades sociais

Uma vez a cada semestre, se possível, programar um evento social, onde toda a família pos-
sa comparecer.
As pessoas se aproximam tornando-se mais familiares, com perspectivas de fidelidade no 
Movimento.

6.	 Liderança e Formação de Líderes

•	O bom líder forma continuamente novos líderes.

•	 Formar numerosa diretoria, composta por muitos colaboradores.

•	Reconhecer e elogiar pessoas e trabalhos bem feitos.

•	 Saber amar e perdoar sempre.

•	 Fomentar e incentivar participação nos Cursos e Seminários.

•	 Promover reuniões específicas só para homens.



35

Administração e Gerenciamento

Como Formar Líderes, 

Reunião de Estudos, 

Módulo de estudos,

Reuniões Específicas para homens

Prel. Roberto Cordeiro da Silva
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COMO FORMAR LÍDERES

1)	 O bom líder é aquele que forma novos líderes.

	Consciente disso, estar atento para descobrir e escolher talentos e concentrar neles provi-
dências adequadas:

	Conversar para extrair, descobrir as qualidades e potenciais ocultos.
	Apoiar, incentivar e fazê-lo executar pequenas e fáceis tarefas.
	Estar sempre presente para reconhecer e elogiar com boas palavras.
	Saber agradecer sempre “muito obrigado”.
	Ser sincero, desde o olhar firme, ao aperto de mão e abundantes palavras de reconheci-

mento.
	O ser humano é ávido por receber boas palavras, de elogios e louvores.
	Deseja ardentemente ser útil e de ser reconhecido pelo trabalho prestado.

2)	 Convidar para reuniões de estudos, providenciando pequenas tarefas auxiliares e agradecer 
com bastante sinceridade a colaboração recebida.

3)	 No “Seminário da Luz”, escalar os novatos para atividades de coordenação externa, nas 
livrarias, nas vendas de Forma Humana, etc.
Os veteranos devem atuar mais como orientadores dos novatos do que propriamente 
ocuparem-se de tarefas.

4)	 Os novos líderes trabalham com dedicação e esforço, ás vezes muito mais que os veteranos.

5)	 É preciso treinar o líder nas diversas situações, primeiro orientando-o com exemplos 
e experiências vividas. Principalmente adequar-se a cada momento, envolvendo 
dificuldades com pessoas, suportar às pressões, perdoar sempre, aceitar sem contestar os 
acontecimentos, e seguir os regulamentos.

6)	 Acompanhar a formação até a sua efetiva inscrição nos Módulos de Estudos da Seicho-No-
Ie.

7) Enfatizar a Reverência ao Centro e Convergência ao Centro.

REUNIÕES DE ESTUDO

Além das reuniões regulares, destacar pelo menos uma vez por mês, para realizar reunião de 
Estudos.

1)	 Aproveitamento

o	Aprofundamento no conhecimento da Verdade.
o	Esclarecer dúvidas, participando ativamente das aulas.
o	Desenvolver estudos, extraindo pontos importantes e interessantes do livro.
o	Tornar-se um sábio, treinando para ser um bom orientador de atividade da Seicho-No-Ie 

como também auxiliar pessoas na solução de problemas.
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2) Treinamento

o	Através de reuniões de estudos, é possível formar grandes dirigentes.

o	O meio mais prático e natural de formar líderes. O estudo desenvolve a consciência à res-
peito da Verdade levando-o a exteriorizar qualidades e virtudes em prol do semelhante. 
O amor é algo plantado por Deus, sendo natural o desejo de proporcionar felicidade aos 
outros.

o	Orientação correta para formar excelentes orientadores para o futuro.

3) Procedimento
1- Determinar um dia da semana, ou do mês, para realizar reunião de Estudo.
2 – Possibilitar a todos os participantes a posse do livro escolhido para acompanhamento.
3 – Escalar um único preletor / orientador para desenvolver os estudos.
4 – não fazer rodízio de preletores.

MÓDULOS DE ESTUDOS DA SEICHO-NO-IE

1.	 Objetivo

Os módulos de estudos da Seicho-No-Ie foram elaborados com o propósito de dar uma im-
portante base no conhecimento da doutrina, para a formação de Divulgadores, Preletores e 
Líderes da Iluminação.

2.	 Participante

Todos os interessados podem participar, desde jovens, senhoras da Pomba Branca e Senho-
res da Fraternidade.
Além da regularidade na participação das reuniões normais, é recomendável despertar o 
interesse nos Módulos de Estudos da Seicho-No-Ie. Desenvolver esforços para convidar o 
maior número de participantes.
O sucesso de uma organização ou Regional pode ser medido pelo número de líderes e diri-
gentes que colaboram no Movimento.
Devido à necessidade constante de renovação do quadro diretivo bem como nas funções 
de coordenadores a existência de pessoas qualificadas, ou treinadas nos Módulos, pode ser 
considerado como fator decisivo na continuidade dos trabalhos da organização.

3.	 Requisito à nomeação de divulgador.

Art. 5º do Regulamento do Divulgador da Seicho-No-Ie
O candidato à nomeação para divulgador deverá concluir o Módulo 1.
Caso haja interesse na continuidade dos estudos para candidatar-se ao exame de preletor, é 
preciso concluir com aproveitamento os módulos 1,2 e 3, com freqüência mínima de 65%.

4. Cabe à organização Fraternidade, a responsabilidade de conduzir o maior número de homens 
para os módulos da Seicho-No-Ie. Com bastante entusiasmo, divulgar a importância de, 
não só se preparar adequadamente à função de divulgador da Seicho-No-Ie, como também 
receber preciosas aulas sobre doutrinas e aspectos organizacionais.
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5. Incentivar os homens, despertando-lhes o interesse, enaltecendo a importância de se tornar 
líder da Seicho-No-Ie como um meio de colocar-se à disposição de Deus, desenvolvendo a 
Caridade. Através do trabalho de amor ao próximo, como Divulgador e líder da Seicho-No-
Ie aprofundar nas práticas de divulgação da Verdade e possibilitar a todos a manifestação 
da Imagem Verdadeira.

REUNIÕES ESPECÍFICAS PARA HOMENS

A)	 Dados estatísticos – Famílias brasileiras
Fonte Ibge – Pesquisa Nacional por amostra de domicílio 2004

1) 29% dos 56 milhões de famílias – chefiadas por mulheres.

2) 27% dessas mulheres na faixa etária de 55 anos ou mais

3) Só no Rio de Janeiro, esse percentual chega a 33% 

4) Já os homens responsáveis pelas famílias, 35% apresentavam idade entre 25 e 39 anos.

B) Presença das mulheres nos negócios e empreendimentos.
1) Dos 16 milhões de empreendedores brasileiros, 46% pertencem ao grupo feminino.
2) Idêntica posição no mundo:
Portugal = 49%
Peru = 48%
Estados Unidos = 47,4%
África do Sul = 47,2%
Equador = 45%
3) Motivo para o desenvolvimento da empresa 
49% = falta de oportunidade no mercado de trabalho
42% = empreendedorismo por vocação.

C) Quadro de funcionários das empresas

1) As mulheres representam 40% dos cargos
2) 28% em nível de gerência / supervisão
3) 10% em nível de diretoria

1) Atitude e comportamento do homem

A forte resistência do homem participar de reuniões de caráter filosófico religioso constitui-
se no principal fator de desequilíbrio no seu desenvolvimento nas áreas econômica, políti-
ca, social e familiar.
Por outro lado, a crescente presença feminina, comprovada pela acentuada ocupação rela-
tiva em importantes setores da economia, demonstra a determinação de que mais espaços 
serão ocupados pelas mulheres de acordo com as oportunidades.
Parece evidente que esse comportamento, embora não se possa menosprezar o caráter e 
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qualidade da presença feminina, revela que o aparente descaso do homem, colocando-se 
numa posição de conforto e conformismo, sugere concreta perda na acelerada concorrência 
frente à força das mulheres.
O julgamento de não se inserir no contexto de religiosidade ou espiritualidade em conjunto 
com as mulheres, ou mesmo individualmente, declarando-se como elementos que não ne-
cessitam de crescimento do espírito, é notório o acentuado distanciamento entre as posições 
que ocupavam relativamente às que ora ocupam. É certo que essa realidade deva estar re-
percutindo como incômodo sentimento de perda e rebaixamento, mas a consciência do des-
pertar e reagir ainda sobressaem como entorpecimento que não permitem a tomada da cor-
reta decisão. Não houve a percepção do problema.
É possível que, por uma comodidade ou por incapacidade de decisão, ou ainda levado por 
uma cultura generalizada de dono da posição, os homens não despertaram para o fato de 
que estão ficando para trás.

2) Tomada de consciência e decisão.

A Associação Fraternidade tem como uma de sua principal atribuição, iluminar o público 
masculino.
Como procedimento efetivo, arca com responsabilidade de realizar reuniões Específicas 
para homens e fazem isso em todas as Regionais e Associações Locais.
O objetivo é proporcionar aos homens conhecimento da Verdade, para que haja o despertar 
da sua natureza divina e possam manifestar no seu viver todos os atributos e qualidades de 
Deus e assim, ocupar com naturalidade os seus respectivos lugares. Não é cabível que a re-
tração na qualidade dos homens possa ser apreciada com indiferença pelos líderes da Asso-
ciação Fraternidade. “Vamos reagir agora mesmo”.

1)	 A missão que nos cabe.

1º Fazer a Reunião para homens
2º Desenvolver a reunião com bom conteúdo, de forma que haja bom aproveitamento.
3º Convidar continuamente os Homens. Através de contatos pessoais, com utilização de 
panfletos, divulgação nos meios locais de comunicação, etc.
4º Cativar o participante, despertar o interesse, proporcionando-lhe meios de esclarecimen-
to para seus problemas e apoio fraterno nas suas questões pessoais ou profissionais.
5º Orar frequentemente, mentalizando fluxo crescente de homens nas Associações. Orar 
com a finalidade de iluminar todos os homens. 
6º É preciso alcançar a elevada conscientização de que a Verdade é importante para o cres-
cimento espiritual dos homens, bem como consolidar a idéia de felicidade permanente e es-
tável que se consegue através da prática dos ensinamentos.
7º Comprometimento e responsabilidade de todos em formar uma Associação sólida e for-
talecida com a presença de muitos homens.
8º Contribuir para que a sociedade possa contar com homens renovados m comportamentos, 
em níveis que correspondam à verdadeira imagem do paraíso de Deus na Terra.
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Administração e Gerenciamento

Alegria de cumprir as metas

Caravanas para o Seminário do 
Sucesso

Prel. Luiz Hideo Tamaru
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1.	 Alegria de cumprir as metas.

As grandes personalidades da História foram todas as pessoas que estabeleceram altas me-
tas em suas vidas e avançaram resolutamente.

“ A capacidade para superar obstáculos já existe dentro do ser humano,  
mas ela somente se manifesta durante o esforço para suplanta-los. 

(Leve avante sua vida, pág. 113)

Metas para 2007
1.	Revistas da Seicho-No-Ie = 88.000 unidades = agosto de 2007

2.	Seminários do Sucesso
	 Ibiúna –SP              1600 pessoas
	 05 e 06 maio – Grupo A = 800 pessoas
	 02 e 03 junho – Grupo B = 800 pessoas
	 Santa Tecla – 02 e 03 de junho = 400 pessoas
	 Santa Fé – 22 e 23 de setembro = 255 pessoas
	 Curitiba – 26 e 27 de junho = 250 pessoas

3. Convenção Nacional
	 25 de agosto – 2000 pessoas

4. Associações Locais
Participantes mínimo por Al = 20 pessoas

5. Reuniões Específicas para homens

2. Caravanas para o Seminário do Sucesso.

Trabalhar para o cumprimento das metas.

“Para nos aprimorarmos ao máximo de modo a alcançar o sublime estado espiritual atingido 
por Jesus e tornarmo-nos capazes de dominar todas as condições materiais, basta conscien-
tizarmo-nos da natureza sagrada que recebemos de Deus e passarmos a exteriorizar a nossa 

força interior”. 
Comande sua vida com o poder na mente – pág. 62.

a) Abrir a porta da “mina” repleta de tesouros como a saúde, a paz, a riqueza.

Para se tornar capaz de manifestar livremente a sua natureza espiritual, o ser humano precisa 
despertar para a Verdade e conscientizar-se da sua prerrogativa como filho de Deus. 

Comande sua vida com o poder da mente.

b) Formação de Caravana.

-	 Coordenador de Caravana.
Indicar pessoa bastante dinâmica, inteligente e motivada.
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-	 Relacionamento do Coordenador com Presidentes de Associações Locais.
	 O coordenador deve ser pessoa capaz com iniciativa de, com freqüência, estar em con-

tato com os presidentes de al´s. Em conjunto, despertar grande entusiasmo na formula-
ção de convites a todos os homens.

- Formação de equipes.
	 O sucesso da caravana depende fundamentalmente de maciça adesão de participantes. 

As possibilidades de êxito tornam-se mais evidentes quando se amplia consideravel-
mente a divulgação alcançando muitos homens.

	 A decisão de formar diversos sub-coordenadores, os quais por sua vez, cada qual, con-
vidar no mínimo mais 3 pessoas para a divulgação dos convites.

	 Exemplo: Federação com 6 al´s
•	 Total de sub-coordenadores = 6 pessoas (1 de cada al)
•	Cada sub-coordenador com 3 colaboradores = total de 18 colaboradores
•	 Sub-coordenadores (6) + coordenadores (18) = 24 pessoas na equipe.
•	Cada participante da equipe, responsabilizar-se por 2 convites.

Total da caravana = 48 participantes + Presidente de Federação + Coordenador = 50 pessoas.

c) Confirmação do participante e custos de participação.
Diária Ibiúna = R$ 40,00
2 diárias = R$ 80,00 (em 2 vezes = 1 ato e 30 dias)
Cada membro da equipe, dispor sempre dos convites à mão e receber no ato da reserva, 

os valores (cheques) correspondentes, inclusive a passagem (se for o caso).
Planejar local de saída e horário.

d)	 Sistema de divulgação
•	Com bastante alegria, divulgar os convites, oferecendo a cada pessoa que encontrar.
•	 Planejar visitas, fazer orações e divulgar.
•	 Se possível, inserir o Seminário do Sucesso na Rádio local, jornal do bairro ou comu-

nidade.
•	Colocar propaganda do Seminário nos veículos, em escolas (nas Associações de Pais e 

mestres), em clubes, quartéis, supermercados, etc.
•	Não deixar para a última hora. Não aceitar que “ainda tem tempo depois vou decidir”. 

Se deixar para depois, o adepto ou possível participante mudará de idéia e não confir-
mará a participação.

•	 Telefonar aos conhecidos, agendar, marcar e colocar os convites.
•	Aplicar e desenvolver toda estratégia de divulgar convites. Decidir levar o máximo de 

participantes. 

e)	 Repercussão e reflexo do Seminário do Sucesso.
- homens mais esclarecidos na sociedade. Lares mais harmoniosos, com boa saúde e 

muito prósperos.
- Fidelidade de presença nas reuniões e possibilidades de ampliação de participantes, com 

adesão de familiares e conhecidos.
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- Facilidade de composição de diretorias e comissões.
- Crescente participação nas Reuniões específicas para homens.
- Efetiva contribuição ao Movimento com formação de líderes, e sucessores.
- Sociedade bem estruturada com uma comunidade mais feliz.
- Implantação do Paraíso Terrestre.
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3ª Aula

Tema: Alcançar o mundo da

Imagem Verdadeira

Livro-texto: A humanidade é

isenta do pecado

1ª edição - pág. 297

Prel. Fernando Onodera
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1.	 Imagem Verdadeira

O Eu verdadeiro encontra-se, desde o princípio, no paraíso da Imagem Verdadeira, repleto 
de harmonia, vivendo como ser perfeito, dotado de amor infinito, sabedoria infinita e Vida 
infinita, e abençoado com as dádivas infinitas de Deus.

2.	 O eu transitório
A entidade conhecida como espírito, que, após habitar temporariamente o corpo carnal, des-
liga-se deste e continua a viver num meio chamado mundo espiritual, é o “eu transitório”, 
constituído de ondas mentais.

3.	 Manifestações do Carma
Tanto o corpo carnal, como o corpo espiritual que alcança gradual purificação passando por 
sofrimentos no mundo espiritual, são manifestações do carma.

Carma é o conjunto de pensamentos, palavras e ações acumulados através dos tempos, tanto 
neste mundo como no mundo espiritual.

4.	 Auto-aprimoramento
Com esforços para o auto-aprimoramento as pessoas vão purificando gradativamente sua 
mente, e cada qual vai vivendo em ambientes adequados a seu nível de aprimoramento 
mental.

5.	 O meio em que vivemos como as nossas condições físicas são projeções de 
nossa mente.
A sutra budista Vimalakirti-nirdesa, diz: “Sendo pura a mente do Bosatsu, puro também é o 
lugar em que ele habita”.

Portanto, se for pura a nossa mente, também o mundo ao nosso redor e tudo que nele existe 
aparecerão sob aspecto purificado; e se for impura e iníqua a nossa mente, também o mun-
do ao nosso redor será como o inferno, cheio de impurezas e iniquidades.

6.	 Conscientização da Imagem Verdadeira.
O grau de purificação de nossa mente depende do grau de conscientização acerca da nossa 
Imagem Verdadeira.

Ouvindo os ensinamentos da Seicho-No-Ie, as pessoas apreendem imediatamente a Verda-
de de que o ser humano é, em sua essência, sem pecados e doenças; por isso, libertam-se 
instantaneamente dos pecados e das angústias e conseguem entrar, num salto, no mundo da 
Imagem Verdadeira.

7.	 A mente que pensa no mal, gera o mal.
Na maioria das religiões tradicionais, por enfatizarem demais a existência do pecado, do 
mal, das paixões mundanas, geralmente não conseguiam fazer com que as pessoas apreen-
dessem diretamente a Imagem Verdadeira do ser humano.

A mente que pensa no mal, gera o mal; e a mente que pensa no pecado, gera o pecado.
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8.	 O mundo exterior é um mundo onde se manifesta o carma.

Não se eliminando o carma impuro, é impossível purificar o mundo exterior.
Somente pela eliminação completa das causas cármicas impuras torna-se puro o mundo ex-
terior, que é reflexo do mundo interior.

9.	 O imenso acúmulo de causas cármicas.

É inútil ir eliminando uma por uma as causas cármicas, pois assim nunca se conseguirá eli-
miná-los totalmente.
É impossível alcançar o cume da perfeição, eliminando uma por uma as causas cármicas 
impuras. É preciso alcançá-lo com um salto decisivo. E esse salto consiste em lançarmo-nos 
no mundo da Imagem Verdadeira.

10.	 O reino dos céus é o mundo da Imagem Verdadeira.

Compreendendo que o reino dos céus é o mundo da Imagem Verdadeira, entendemos que 
ele já existe dentro de nós mesmos.
Quando despertarmos para nossa Imagem Verdadeira, já estamos no reino dos céus.

11.	 O ser humano é filho de Deus.

O ser humano é filho de Deus, isento de pecado e doença, desde o princípio.
Não é preciso tentar extinguir pouco a pouco os pecados com a mente presa às imperfeições 
do aspecto fenomênico, pois o ser humano está salvo desde o princípio.

12.	 O propósito da Salvação religiosa.

“Gostaria de deixar claro que a Seicho-No-Ie não se empenha especificamente em curar do-
enças”.
Ela simplesmente ajuda as pessoas a extinguirem o carma negativo, e, como conseqüência 
disso, ocorre a cura das doenças que são, na verdade, manifestações de tal carma.
O propósito da salvação religiosa está em ensinar às pessoas como extinguir o carma e ma-
nifestar a perfeição original.
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Administração e Gerenciamento

Relato:

Como converter a situação deficitária 
de uma Associação Local

Como administrar posições 
antagônicas e desarmoniosas em uma 

Associação Local

Prel. Antonio C. Bortoleto
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1. Como reverter a situação deficitária de uma Associação Local.

“Precisamos nos conscientizar de que atraímos ambientes e pessoas cujas vibrações têm afi-
nidade com os nossos pensamentos e que nós também somos atraídos por eles”.
(do livro: Comande sua vida com o Poder da mente – pág. 192)
Providências:

a)	 Fazer levantamento do montante mínimo de recursos necessário para.
Manutenção da Associação Local:
Saídas de caixa:
o	Aluguel 
o	Impostos
o	Serviços públicos, água, luz, etc.
o	Artigos de limpeza e higiene
o	Despesas com lanches
o	Despesas de locomoção, de gratidão aos orientadores
o	Outros materiais (papelaria, panfletos, propaganda, etc)

b)	 Fonte de Recursos 
Entradas de caixa:
	  Venda de revistas
- para cotistas
- para público
	Venda de livros e publicações
	Gratidão aos adeptos
	Repasses de Missão Sagrada
	Repasses de Forma Humana
	Registros Espirituais
	Culto perpétuo
	Outras entradas

c)	 Saldo do caixa
Entradas - saídas = saldo

b)	 Importante: procedimentos

	Tarefa principal da Associação: trabalhar com plena capacidade (casa cheia)

	Montar uma boa livraria, procurando oferecer todos os títulos disponíveis.

	Incentivar o público para que adquiram livros

	Promover reunião de estudos, pelo menos uma vez ao mês, com o mesmo livro. Fazer 
promoção para venda do livro estudado.

	Fazer coleta de contribuições voluntárias dos adeptos, declarando que serão para compras 
de livros.
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	Pelo menos uma vez por mês, incentivar programa de reunião baseado na Revista Fonte 
de Luz. Fazer promoção para que todos os presentes adquiram as revistas.

	Uma vez por mês, realizar a Oração da prosperidade, com recitação de “Reino de Deus, 
de infinita Provisão”, e coletar envelopes de Gratidão. No final da reunião agradecer a co-
laboração e contribuição, anunciando o valor arrecadado.

	Organizar mantenedores da Associação.

	Afixar em local visível os valores e respectivos mantenedores.

	Afixar listagem dos cotistas de revistas.

	Afixar o balancete contábil resumido do mês.

2. Como administrar posições antagônicas e desarmoniosas em uma 
Associação Local.

Cada indivíduo, cada lugar, é envolto por uma sutil “atmosfera”,  
que é real embora impalpável. Mesmo sem ter idéia exata do que ela seja,  

as pessoas reagem de acordo com essa “atmosfera”. 
(Comande sua Vida com o poder da mente – pág. 187)

Conhecimento da situação.
	Primeira providência, tomar conhecimento da situação em que se encontra a Associa-

ção Local e o seu ambiente.
	Determinar as causas ou os motivos, e os envolvidos e suas posições.
	Conversar com todos, ouvi-los atentamente e falar muito pouco.
	Não dar aconselhamentos, não opinar e não determinar o que poderia ser feito. Não 

tomar posição.

Conseqüências da situação.
	Ambiente e atmosfera desagradáveis.
	Constrangimentos e desconfortos para os líderes e membros da diretoria, que não se 

entendem ou não se relacionam bem.
	Gradativo afastamento ou ausências freqüentes dos líderes nas reuniões ou eventos. 

Esvaziamento dos colaboradores.
	Redução nos índices de freqüência.
	Queda no entusiasmo e atmosfera das reuniões.
	Acentuada queda na rotatividade dos produtos: Livros, Revistas, Forma Humana, Mis-

são Sagrada e outros.
	Dificuldade no fluxo de caixa, descumprimento das metas.
	Dificuldades na composição de diretoria e possivelmente total ausência de sucessores.
	Possibilidades de rebaixamento do nível de Associação Local para Reunião de Vizi-

nhança.
	Fechamento da Associação Local (exceção de instalação própria).
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Solução do problema
	Formar grupo de oração
	Escalar colaboradores para realizar Meditação Shinsokan e Leitura da Sutra Sagrada 

todos os dias.
	Fazer oração para abençoar todas as pessoas da Associação Local desde a diretoria (lí-

deres) até adeptos e participantes. Pode-se aproveitar os cadastros dos contribuintes da 
Missão Sagrada e do livro de registro de presença.

	Fazer oração de purificação do ambiente bem como fazer oração para abençoar a Asso-
ciação Local.

	Fazer oração Especial em gratidão dos pioneiros da Associação Local.

Palavras positivas – Armas para comandar o destino.
	A lei da criação do Universo faz surgir situações que condizem exatamente com os 

nossos pensamentos; isto é, ela se manifesta com conformidade com a nossa atitude 
mental.

	Se nossa atitude perante o Universo for pautada pelo amor e harmonia, o Universo 
será mãe para nós. Se formos frios e cruéis, o Universo se manifestará como um deus 
implacável, causador de tragédias.

	Pensamentos (ou atitudes mentais) errôneos trazem sofrimentos e dificuldades, e pen-
samentos corretos trazem alegria e prosperidade.

	Reconhecer que o pensamento é a força que dirige tudo.
Ao fazer a Meditação Shinsokan, mentalizar:
“Deus é tudo. O ser humano é filho de Deus, dotados de todos os atributos do Pai; por-
tanto, no céu e na terra, possui todos os poderes”.
“Ó Deus Pai, abençoai e protegei, concedei infinita e imensa felicidade a todos os parti-
cipantes dessa reunião, a todos que já participaram e a todos que ainda virão participar, 
que todos sejam felizes. Derramai vossa benção e que a Luz do Amor e da Sabedoria 
de Deus flua a todos a todo momento, e que a luminosa Vida de Deus conduza a todos 
para uma Vida harmoniosa, próspera, saudável e infinitamente feliz”.
Agradecemos a Deus pela concretização das nossas orações.
(Fonte de consulta: Comande sua vida com o poder da mente)
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Aula Conclusiva

Tema: Conhecer a missão

recebida de Deus

Livro-texto: A Verdade - vol. 4 pág. 29 
a 56

Prel. Olimpio Kitahara
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1.	 Em busca do valor eterno.

O Sr. Akira Eto, desde pequenino demonstrou grande talento musical. Ainda muito jovem, 
reconheceu a missão que recebera de Deus: “Quero ser um músico. O homem nasceu para 
realizar aqui a Vida de Deus. Minha missão está na música. O belo da música é a continu-
ação do belo que existe no mundo eterno. Quero vivenciar o valor eterno realizando esse 
belo”; pensou ele.

Seu pai, sr. Kakichi Eto, porém, como relojoeiro, julgara conveniente que o filho tivesse co-
nhecimentos de mecânica para poder administrar uma fábrica de relógios, e o incentivava a 
matricular-se num curso técnico industrial.

O jovem Akira Eto, no entanto, pensava:

“O que farei aprendendo mecânica industrial? Ser relojoeiro? Para que serei relojoeiro? 
Para ganhar dinheiro? De que adianta ganhar dinheiro...”

A passagem da vida humana na Terra é extremamente curta. Não deve ser desperdiçada em 
algo como ganhar dinheiro. Deve ser utilizada para viver o valor eterno. A música é a re-
alização desse valor eterno. O corpo de Beethoven já desapareceu, mas a sua composição 
Mondschein (sonata ao Luar) eternizou-se revelando neste mundo o belo do outro mundo.

Beethoven morreu, mas sua sinfonia existirá eternamente. Eu também quero criar, durante 
minha existência, esse tipo de valor eterno. Já que nasci e estou vivendo aqui na Terra, que-
ro viver uma vida que tenha valor eterno.

Seu maior anseio era tornar-se músico, mas o pai, devido a seus interesses profissionais, de-
sejava a todo custo que o filho se tornasse relojoeiro. 

O sr. Kakichi disse ao seu filho:

“Já que deseja tanto ser um músico, eu lhe darei o meu consentimento se você realmente 
possuir talento. Vamos apresentar sua composição ao Prof. Moguilewsky e pedir-lhe que 
avalie o seu trabalho”.

Akira executou ao piano uma música de sua autoria e Moguilewsky ouviu atentamente a 
execução, e ao seu término, exclamou admirado: “É um gênio extraordinário! É uma tolice 
mandá-lo estudar mecânica industrial, em vez de torná-lo músico!

O Sr. Kakichi consentiu que o filho seguisse a carreira de músico. Akira formou-se após três 
anos de estudos e, morando em Tóquio , dava aulas de piano e se dedicava às composições 
musicais.

2. O destino é dirigido por uma força aparentemente misteriosa.

Um repentino acaso pode modificar o destino do homem. Essa mudança é realizada pela 
misteriosa força interior.

O primogênito do Sr. Kakichi, que era o sucessor nos negócios da Shobi-do, faleceu repen-
tinamente. Falecendo o sucessor da loja, foi obrigado a substituí-lo. Seu pai o chamou e ele 
não teve alternativa senão voltar para Osaka.

Passou a trabalhar na loja, mas tudo lhe parecia tão sem propósito.

“Preciso criar uma coisa que tenha valor eterno. Preciso viver uma vida de valor”.
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3. A essência do valor.

Na Bíblia consta: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 
Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez”.

Dentro do ser humano encontra-se alojada a essência que é o Verbo de Deus.

O evangelho Segundo João “O verbo se fez carne e habitou entre  nós”.
O verbo, isto é a Vida de Deus, habitou em nós e se manifestou vestindo um invólucro de 
carne.
A vibração desse verbo, que é Deus, e a Vida de cada ser humano.
E, das profundezas da nossa vida, emerge uma ordem: “Faça isso”.
Estas palavras de ordem suprema que brota lá do íntimo é a nossa vocação, a nossa missão 
recebida de Deus.

Uma vez que nascemos neste mundo, devemos pensar, em primeiro lugar, o que fazer na 
vida, isto é, procurar saber que ordem suprema recebemos de Deus.

Devemos conhecer a missão recebida de Deus, ouvindo silenciosamente a Sua palavra (or-
dem suprema) que vem do nosso íntimo e viver para essa missão.
Assim viveremos uma vida que tenha realmente um valor eterno.

4.	 A criação do belo musical e a vida prática.

Queria, a todo custo, criar o belo de valor eterno (composição musical). Com essa idéia, ia 
trabalhar na relojoaria como se estivesse sendo coagido pelo pai, o que deu origem a um 
atrito mental entre os dois.
Esse atrito mental se projetou em seu corpo e manifestou-se na forma de crises asmáticas.
“ Se você deseja mesmo ser um músico e criar composições de real valor, não conseguirá 
tirar seu sustento com a música”.
Portanto, ganhe seu dinheiro na relojoaria e não se preocupe em ter de ganhar dinheiro com 
música.
“Não  viu alternativa senão ganhar o seu sustento na relojoaria e fazer suas composições 
musicais nas horas vagas”.
Suas composições eram feitas entre 23 horas e 4 horas da manhã. Adormecia ao raiar do dia 
e só ia à empresa às 13:00h
Assim não tinha fim o atrito mental entre pai e filho.
E quanto mais se intensificava o atrito, mais freqüentes eram as crises de asma.

5.	 A segunda mudança do destino.

O Sr. Kakichi soube que um parente residente em Ashiya estava gravemente enfermo, quase 
à morte. Um amigo disse-lhe:
“Faça o doente ler um livro denominado A Verdade da Vida. Se ele não puder ler, leia-o 
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você na sua cabeceira. Assim ele ficará curado.
O Sr. Kakichi resolveu ler o livro A Verdade da Vida para o doente. Chegando lá, o doente 
já havia morrido. Não podendo dar-lhe o livro, começou a lê-lo.
O Sr. Kakichi, desde a infância, vinha professando o cristianismo.
Na Bíblia existem trechos cuja leitura fornece nutrientes para a alma, mas há outros impos-
síveis de serem digeridos.
Lendo a Verdade da Vida, compreendeu que também conseguia digerir os “espinhos” da 
Bíblia.
E, quando o Sr. Kakichi falava da Verdade contida na “A Verdade da Vida”, curavam-se 
os doentes e assim pode realizar as mesmas obras de Jesus Cristo. No Evangelho Segundo 
João consta:
“Quem crê em mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas”.

6.	 A conversão do homem pecador para homem “filho de Deus”.

O Sr. Eto levava sempre consigo o livro A Verdade da Vida, e lia no trem, no bonde ou onde 
quer que estivesse.
O seu filho, Akira Eto, era um jovem muito puro e cristão por tradição familiar e não gosta-
va de ver seu pai com um livro que não fosse a Bíblia cristã. 
“Um cristão não deve andar com uma Bíblia falsa como essa. Esse é um livro de Satanás. 
Se for para carregar uma Bíblia, carregue a verdadeira e não essa que é falsa”.
“Se assim pensa, leia-o e se me provar onde estão as palavras de Satanás, jamais tornarei a 
lê-lo”.
O Sr. Eto entregou o livro A Verdade da Vida e o Sr. Akira Eto leu-o com toda atenção. 
Compreendeu que o pecado é originariamente inexistente. Chegou a compreender que o ho-
mem é originariamente um filho de Deus, isento de pecado.
Compreendeu que não havendo pecado em Deus, em Seu filho também não haveria pecado 
algum, que o homem é a suprema manifestação da Vida Sagrada de  Deus.

Muitas doenças são conseqüências de auto-punição que vem da idéia de que o homem é um 
pecador. E quando essa idéia desaparece através d´A Verdade da Vida, curam-se as doenças.

7.	 Condições que levam à cura da Asma.

O Sr. Akira Eto ao ler A Verdade da Vida compreendeu que o homem é filho de Deus, que 
possui dentro de si uma força infinita e que não se cansa mesmo que durma apenas duas a 
três horas por noite, trabalhando o dia todo na relojoaria e compondo à noite. A partir disso 
começou a ir trabalhar na empresa de seu pai bem cedo, na hora normal de trabalho.
Seu pai ficou muito satisfeito e o relacionamento entre ambos se tornou muito harmonio-
so.
Assim formaram-se em sua mente as condições que levam à cura da asma.
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